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APRESENTAÇÃO

É com prazer que apresentamos, neste volume do CEL, os trabalhos selecionados
referentes ao encontro do GT de Teoria da Gramática na ANPOLL, realizado na PUCSP em
julho de 2006.

Temos aqui um conjunto exemplar de cinco trabalhos que refletem a dinâmica do grupo.
Dois deles A interface lingüística-neurociência da linguagem e Computação lingüística
no processamento on-line: soluções formais para a incorporação de uma derivação
minimalista em modelos de processamento foram apresentados na mesa inter-GTs – Teoria
da Gramática e Psicolingüística. O texto Distinguishing Knowledge from Belief in
Understanding The Logic of the Poverty of Stimulus Argument foi apresentado em uma das
mesas do GT. Os textos Dissociação entre movimento de XP e de X0: sem evidências do
agramatismo e Elipse do VP e variação paramétrica fizeram parte da apresentação de
posteres que o GT sempre incentiva.

Em Distinguishing Knowledge from Belief in Understanding The Logic of the Poverty
of Stimulus Argument, Maximiliano Guimarães discute o “argumento da pobreza de estímulo”
cuja lógica tem sido alvo de inúmeros mal-entendidos por parte dos anti-inatistas, a exemplo
de Geurts (2000), que deixa de reconhecer as distinções entre ‘conhecimento’ e ‘crença’, e
entre cognição ‘consciente’ e ‘não-consciente’, as quais são cruciais para a compreensão da
lógica do argumento. Seu objetivo no artigo é desfazer esse mal-entendido.

Aniela Improta, em A interface lingüística-neurociência da linguagem, oferece uma
revisão sobre a área sob as perspectivas filosófica, teórica e técnica, levantando dois
obstáculos a que chama de Granularity Mismatch Problem e Ontological Incommensurability
Problem, a partir de Poeppel & Embick, 2005. Oferece, ainda, uma discussão sobre como
esses problemas de interface podem ser contornados e provê exemplos de trabalhos
conseqüentes na área – sobre percepção de fala, acesso lexical e processamento sintático.

Letícia Sicuro Corrêa e Maria Augusto, discutem, em Computação lingüística no
processamento on-line: soluções formais para a incorporação de uma derivação minimalista
em modelos de processamento, a possibilidade de integrar um modelo teórico de gramática,
no caso o Programa Minimalista, a um modelo de processamento. Apresentam, então, o
Modelo Integrado de Competência Lingüística em que se exploram soluções formais, como
direção da derivação, por exemplo, em relação ao processamento incremental.

Em Dissociação entre movimento de XP e de X0: sem evidências do agramatismo,
Ricardo Joseh Lima, Renê Forster & Clara Villarinho trazem uma discussão sobre o uso de
dados, e sua análise, provenientes da afasiologia, mais especificamente do agramatismo.
Colocam em questão uma proposta de Grodzinsky & Friederici (2006), segundo a qual dados
de agramatismo poderiam ser evidência para a dissociação entre dois tipos de movimentos:



movimento de XPs e de núcleos. Lima, Forster & Villarinho  mostram que resultados
contraditórios são ignorados na construção da hipótese pelos autores e propõem uma nova
postura na consideração da validade dos estudos sobre síndromes afásicas no campo da
lingüística.

Finalmente, Sonia Cyrino & Gabriela Matos, no artigo Elipse do VP e variação
paramétrica, discutem casos de elipses em várias línguas. Segundo elas, dados do inglês
mostram que as elipses de VP ocorrem apenas quando um elemento verbal estiver em um
núcleo funcional que c-comande a elipse localmente. Contudo, isso não explicaria as línguas
em que T e C têm traços não-interpretáveis que forçam o movimento do verbo antes de spell-
out mas não permitem elipse, como é o caso do espanhol, francês e alemão. No artigo as
autoras defendem a hipótese de que o que quer que determine a variação paramétrica em
relação à elipse de VP se relaciona com a possibilidade de o elemento verbal, que ocupa o
núcleo funcional licenciador, c-comande localmente a projeção imediata que é interpretada
como o predicado verbal da sentença. Portanto, se houver uma projeção entre o nódulo
licenciador e a projeção interpretada como o predicado verbal, então a elipse não será licenciada.
Para sustentar sua hipótese, as autores lançam mão de diferenças paramétricas envolvendo
AspP e mostram que as línguas variam, permitindo ou não que Asp seja uma extensão de vP,
licenciando ou não, assim, as elipses.

Gostaríamos de agradecer o espaço que nos foi concedido para publicação, especialmente
à Filomena Sândalo, que dirige os Cadernos de Estudos Lingüísticos do IEL/Unicamp e, do
fundo dos nossos corações, aos pareceristas que se dispuseram a contribuir com essa
empreitada em tempo recorde.

Esperamos que o leitor aproveite o volume.

Campinas, junho de 2007

Ruth E. Vasconcellos Lopes
Sonia M. Lazzarino Cyrino


